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Metalúrgicos do ABC iniciaram o acolhimento de 
pessoas em situação de rua, oferecendo abrigo, 

alimentação, banho e dignidade. 
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NA 1ª REUNIÃO, FÓRUM DA INDÚSTRIA DO ABC 
DISCUTE FORTALECIMENTO DO SETOR

Subiu de novo
O preço da gasolina vendida 
nas refinarias das distribuido-
ras de combustível da Petro-
bras teve reajuste de 5,1%, o 
preço do diesel, 14,2%.

Justiça por Bruno e Dom 
Servidores da Funai anuncia-
ram que entrarão em greve 
na próxima quinta, 23. Eles 
cobram a saída do presidente 
do órgão e pedem justiça por 
Bruno e Dom. 

Fila de espera
O governo mantém na fila de 
espera do Auxílio Brasil 764 
mil famílias. Dessas, 699 mil 
estão em situação de extrema 
pobreza. 

Vitória da esquerda
Pela primeira vez um repre-
sentante da esquerda vai 
dirigir a Colômbia. Gustavo 
Petro venceu as eleições com 
a preferência de 50,44% do 
eleitorado. 

Para discutir e propor 
ações de fortaleci-
mento da indústria 

da região, cerca de 60 repre-
sentantes dos trabalhadores, 
empresas, universidades e 
poder público participaram 
da primeira reunião do Fó-
rum da Indústria do ABC 
no último dia 15, no Senac 
Santo André.
O Fórum é um desdo-
bramento do seminário 
“Futuro da Indústria no 
ABC”, organizado pela 
Agência de Desenvol-
vimento Econômico do 
Grande ABC. 
O diretor executivo do Sin-
dicato e presidente da Agên-
cia de Desenvolvimento, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 

contou que foram discutidos 
os temas estruturantes que 
serão tratados dentro do Fó-
rum, os encontros setoriais e 
as próximas agendas de tra-
balho. 
“Já na próxima reunião, no 
dia 13 de julho, teremos 
um esboço para construir 
o Pacto Regional pela In-
dústria e um calendário 
dos encontros setoriais, 
previsto para iniciar em 
agosto, e de diálogo sobre 
linhas de crédito de ino-
vação, manutenção e de-
senvolvimento da indús-
tria com a Desenvolve SP, 
a Investe SP e o BNDES 
(Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social)”, afirmou. 

Assegurado pela Constitui-
ção Federal de 1988, garantir o 
direito à moradia é um dever do 
presidente, dos governadores e 
dos prefeitos. A eles, de acordo 
com o texto constitucional, 
cumpre “promover programas 
de construção de moradias e a 
melhoria das condições habita-
cionais e de saneamento básico”.

No entanto, as condições 
de moradia no Brasil refletem 
toda a desigualdade que nos 
marca em cada calçada, em cada 
esquina forradas por papelões, 
que sequer protegem as pessoas 

em situação de rua do frio, das 
chuvas e da fome. 

A mais recente pesquisa na-
cional sobre déficit habitacional 
foi realizada pela Fundação João 
Pinheiro, em 2019, e chegou 
a uma estimativa de 5,8 mi-
lhões de unidades necessárias. 
Quando atualizado, este dado 
certamente deve mostrar uma 
faceta ainda mais assustadora, 
já que temos 33 milhões de 
pessoas vulneráveis à fome, em 
condição de extrema pobreza.

O Brasil tem uma enorme 
demanda por habitação, que 

pode ser alcançada com o apoio 
de nossa indústria, gerando 
empregos não apenas na cons-
trução civil, mas em diversos 
setores que estão envolvidos 
na produção de moradias, mas 
também nos bens suplemen-
tares como móveis e eletrodo-
mésticos, e na infraestrutura de 
suporte, como energia e sanea-
mento. A título de exemplo, já 
nos anos 1990 a CUT discutia 
o “Projeto Habitar”, focado 

na ideia de auto-construção e 
na provisão de moradias po-
pulares a partir de pequenas 
construtoras. 

Mais do que nunca, é pre-
ciso resgatar planos com essa 
fundamentação e retomar uma 
iniciativa nacional de casas 
populares, em parceria com 
prefeituras e comunidades, 
atuando conjuntamente para 
atacar o desemprego e a falta 
de moradia.

Os temas estruturantes do Fórum serão: 
Competitividade; Tecnologia e Inova-
ção; Gestão; Investimento; Financia-
mento e Incentivos; Formação Profis-
sional; Infraestrutura; Sustentabilidade; 
Regulamentação.  
O Fórum será permanente com o ob-
jetivo de conectar os atores, discutir 
e fortalecer o setor na região, além de 
propor ações aos governos municipal, 
estadual e federal.

TEMAS ESTRUTURANTES

Moradia como direito fundamental



Metalúrgicos do ABC acolhem  
população em situação de rua com  
banho, comida e dignidade

O acolhimento de pessoas 
em situação de rua teve início 
ainda na quarta-feira, 15, 
quando integrantes do Sindi-
cato percorreram de kombi as 
ruas da região central de São 
Bernardo oferecendo abrigo, 
alimentação e banho a quem 
vive nas ruas da cidade.  

Na noite do dia seguinte, 
28 pessoas foram abrigadas 
no Espaço Celso Daniel, ao 
lado da Sede. Elas tomaram 
banho, jantaram, dormiram 
em colchões com lençóis e 
cobertores limpos, assistiram 
TV e tomaram café da manhã 
no dia seguinte. O acolhi-
mento seguiu por todo o fim 
de semana. 

A ação que integra as 
campanhas contra a fome 
e contra o frio, organizadas 

pelo Sindicato, é feita em 
parceria com Projeto Banho 
que Abraça, que disponibiliza 
um trailer com dois chuveiros; 
o Movimento Nacional da Po-
pulação em Situação de Rua; 
a Pastoral Povo de Rua; mo-
vimentos religiosos e a ONG 
Meninos e Meninas de Rua. 

O vice-presidente do Sin-
dicato, Carlos Caramelo, con-
tou que a experiência foi 
muito gratificante, além de 

extremamente necessária. 
“Entre eles há jovens, idosos, e 
até ex-trabalhadores da nossa 
base, cada um com uma histó-

ria diferente sobre os motivos 
que os levaram à situação em 
que estão. Exercitamos nossa 
capacidade de ouvir, são rela-
tos emocionantes. Não foi o 
só Sindicato que acolheu, eles 
nos acolheram também”.

O valor da solidariedade
O dirigente destacou a 

importância de abrigar essas 
pessoas com segurança e dig-
nidade. “Um dos valores que 

mais apreciamos, pelo qual 
lutamos e não abriremos mão 
é a solidariedade. É também 
nosso papel lutar para que as 
pessoas tenham dignidade e 
é isso que estamos proporcio-
nando ao disponibilizar um 
local seguro, limpo e quente 
para eles passarem as noites 
frias”, completou. 

Contra o frio e a fome
Desde o mês de maio, o 

Sindicato está arrecadando 
alimentos, produtos de hi-
giene e agasalhos na Sede, 
nas Regionais Diadema e 
Ribeirão Pires do Sindicato 
e nas fábricas. 

“Um dos valores 
que mais 

apreciamos, pelo 
qual lutamos e não 
abriremos mão é a 

solidariedade”
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“É também 
nosso papel 

lutar para que as 
pessoas tenham 

dignidade”

Ação solidária integra campanhas contra a fome 
e contra o frio intensificadas no inverno

“Exercitamos 
nossa capacidade 

de ouvir, 
são relatos 

emocionantes. Não 
foi o só Sindicato 
que acolheu, eles 
nos acolheram 

também”
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Trabalhadores na Arteb conquistam 
PPR após três anos de luta

terça-feira, 21 de junho de 2022
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA ELEVADORES OTIS LTDA. E SERAL OTIS INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA., 
POR MEIO TELEMÁTICO
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores nas empresas ELEVADORES OTIS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 29.739.737/0001-02 e 
SERAL OTIS INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 46.382.206/0001-24, com endereço na Rua Elisha Otis, 2.200, Bairro Cooperativa, São Bernardo 
do Campo – São Paulo, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 21 (vinte e um) do mês de junho de 2022 (terça-feira), entre 8 e 22 horas. Considerando que 
o país enfrenta a pandemia do coronavírus, e que para conter a disseminação da COVID-19 o Ministério da Saúde recomenda o  isolamento social com a permanência das pessoas em 
suas residências, não é possível realizar a assembleia presencial, mas apenas por meio telemático, portanto com processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem do 
dia será: a) participação nos lucros e resultados (PLR); b) autorização para a diretoria celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho ou aditamento; c) discussão e deliberação sobre a 
contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados 
ou não, da empresa; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O link para acesso e à assembleia e participação no processo de votação, que deverá ocorrer entre 8 e 22 
horas deste dia, é: assembleia.smabc.org.br, que poderá ser acessado pelo endereço: www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação eletrônica, os votos serão apurados e o resultado 
publicado no site do sindicato, no mesmo endereço eletrônico, no mesmo endereço, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São Bernardo do Campo, 15 de junho 
de 2022. Moisés Selerges Junior. Presidente.” 

O Palmeiras deve fazer rodí-
zio de jogadores estrangei-
ros no 2º semestre. Serão 
seis no elenco, sendo que 
apenas cinco podem ser 
escalados no Brasileirão e 
Copa do Brasil. 

Os jogos da Copa do Brasil 
e do Brasileirão vão gerar 
uma sequência de clássicos 
paulistas. Além de ontem, 
São Paulo e Palmeiras se en-
frentam na quinta. 

Já Corinthians e Santos se 
enfrentam amanhã pela 
Copa do Brasil e no sába-
do pelo Brasileirão, as duas 
partidas na Neo Química 
Arena.

O Santos iniciou a prepa-
ração para o clássico e não 
deve contar com o zaguei-
ro Maicon nem com o la-
teral-direito Madson, lesio-
nados. 

Vítor Pereira lamentou as 
lesões dos titulares e de-
fendeu os jogadores. “Se 
a gente não tivesse os ga-
rotos, o Corinthians estaria 
brigando contra o rebaixa-
mento.”  

Os companheiros e as 
companheiras na Ar-
teb, em São Bernardo, 

aprovaram, em assembleia na 
última quarta-feira, 15, o acordo 
de PPR (Programa de Participa-
ção nos Resultados) negociado 
pelo Sindicato com a direção da 
fábrica. O valor será pago em 
duas parcelas, a primeira em 
agosto deste ano e a segunda em 
fevereiro de 2023. 

A conquista veio após três 
anos de luta na empresa que 
está em recuperação judicial. O 
presidente do Sindicato, Moisés 
Selerges, presente na assembleia, 
reforçou a dedicação de cada tra-
balhador neste processo. 

“Tenho certeza de que se 
essa empresa está se recupe-
rando é por conta da luta dos 
trabalhadores. Agora queremos 
pautar as discussões para que a 
Arteb invista na modernização 
da planta, em máquinas e tec-
nologias para conquistar novos 
mercados”.

 Moisés destacou ainda a situa-
ção do país e parabenizou os com-
panheiros.  “Quem dera todos os 
trabalhadores no Brasil pudessem 
ter acesso a benefícios, convênio, 
restaurante. Nossa realidade é 
muito diferente da do Brasil e do 
interior do país. Apesar de todos 
os problemas, aqui é um exemplo 
de resistência. Parabéns a todos os 

guerreiros e guerreiras que aqui 
trabalham”. 

Recuperação robusta
O coordenador de São Bernar-

do, Genildo Dias Pereira, o Gaú-
cho, lembrou que a luta começou 
em 2016 a agradeceu a confiança 
da companheirada. 

“Em 2016 começamos a en-
frentar uma grande luta, mo-
mentos de sofrimento quando 
a empresa demitiu mais de 300 
pessoas. De lá para cá o Sindicato, 
o Comitê Sindical e os trabalha-
dores e trabalhadoras se uniram 
em busca do que entendemos 
como prioridade, o emprego. 
A recuperação segue robusta e 
nós continuamos acreditando. A 
partir deste ano a empresa volta a 
negociar PPR, é um momento de 
honra e glória para nós”. 

O coordenador do CSE na Ar-
teb, Francisco Lourival de Lima, 
o Chiquinho, completou que o 
acordo só foi possível graças ao em-
penho de cada um. “Ainda há um 
grande caminho a percorrer, a luta 
continua, mas já valeu a pena acre-
ditar. No futuro vocês vão lembrar 
que cada um deu sua contribuição 
e lutou para chegar à vitória porque 
vocês acreditaram”, concluiu.

Também foi aprovada a con-
tribuição negocial em assembleia, 
quem ficar sócio até 15 de julho 
fica isento.


